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Inauguração Centro Saúde Samouco – 9 de Junho de 2011 

 

a) Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Alcochete e 

Senhores Deputados Municipais; 

b) Exma. e Exmos. Senhores Vereadores; 

c) Exmos. Senhores Presidente das Juntas de Freguesia, em especial o 

nosso anfitrião, Sr. Presidente do Samouco; 

d) Exmos. Colegas Autarcas; 

e) Exmo. Sr. Vice - Presidente do Conselho Directivo da ARSLVT, Dr. Luís 

Afonso; 

f) Exma. Senhora Directora Executiva do Agrupamento de Centros de 

Saúde - Arco Ribeirinho, Dr.ª Maria Manuela Marques; 

g) Exmo. Sr. Padre Jorge Almeida; 

h) Ilustres Convidadas e Convidados; 

i) Minhas Senhoras e Meus Senhores, 
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Permitam-me, em primeiro lugar, que dirija uma saudação especial, ao Sr. Vice-

Presidente da ARS-LVT, Dr. Luis Afonso, à Sr.ª Directora Executiva do ACES – Arco 

Ribeirinho Sul, Dr.ª Maria Manuela Marques e demais responsáveis dos Organismos da 

Administração Central/ARSLVT/Ministério da Saúde presentes, dando-lhes as boas-

vindas ao nosso Município de Alcochete, Freguesia do Samouco e formulando votos 

para que a sua presença entre nós constitua um momento de reflexão e partilha, pela 

positiva, de um objectivo alcançado - a construção e inauguração do “Centro de Saúde 

do Samouco” - , no quadro do relacionamento institucional entre o Poder Central e o 

Poder Local, neste domínio da Saúde, com evidentes benefícios para as populações da 

Freguesia, do Concelho e da Região em que nos inserimos. 

 

 Depois, permitam-me, também, que dirija uma palavra especial ao nosso anfitrião, o Sr. 

Presidente da Junta de Freguesia do Samouco, António Almeirim e o felicite pela 

concretização deste objectivo comum da Câmara Municipal de Alcochete e da Junta de 

Freguesia do Samouco. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

Desde a instituição do Poder Local Democrático e no Concelho de Alcochete, a Saúde e 

o desenvolvimento de um conceito de “Município Saudável e Sustentado” ocuparam 

sempre um lugar de importância estratégica na vida dos nossos cidadãos. 

 

Existiu sempre, por parte das Autarquias Locais, uma preocupação permanente de 

oferecer às pessoas condições para uma prática de “Vida Saudável”, articulando 

actividades como o Ordenamento do Território, a Cultura, a Educação, o Desporto, a 

Saúde e a Intervenção Social, como forma de garantir o desenvolvimento pessoal dos 

cidadãos, ocupar os seus tempos livres, mas, também, com o objectivo de elevar 

progressivamente a sua qualidade de vida. 
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Implementamos este conceito de “Município Saudável e Sustentado” com o 

entendimento e o desiderato de propiciar aos nossos cidadãos um “Bem – Estar 

Completo”, no plano físico, mental e social, não apenas restringido à ausência da 

doença ou enfermidade, mas, fundamentalmente, procurando desenvolver uma “Urbe” 

favorável e amiga da Democracia Participada, que integre o Desporto, a Actividade 

Física, a Educação e a Cultura, como componentes essenciais da “Saúde”, em sentido 

lato descrito, nas nossas “Políticas de Planeamento Urbano”. 

 

Este entendimento mais específico de “Município Saudável e Sustentado” sempre foi 

assim assumido por nós como um desiderato, um estádio de desenvolvimento, com 

repercussões políticas, económicas e sociais, pois entendemos que, ao melhorarmos o 

“Bem – Estar Colectivo” da nossa população, estamos a qualificar o ser humano 

enquanto força produtiva, mas, também, a elevar os nossos cidadãos que constituem a 

razão de ser e o destinatário de todas as políticas. 

 

No entanto e para além desta visão mais lata do “Desenvolvimento Saudável e 

Sustentável” da nossa comunidade, sempre o Município de Alcochete colaborou 

activamente com a ARSLVT/Ministério da Saúde no domínio mais restrito do 

desenvolvimento de políticas de saúde, procurando contribuir para a dignificação do 

“Serviço Público de Saúde”. 

 

Desde logo, na celebração de protocolos ou acordos de cooperação, no desenvolvimento 

de acções na área de saúde comunitária (a título de exemplo: Iniciativas para Idosos, 

Prevenção de Ondas de Calor, Saúde e Direitos das Mulheres, a Água como Bem 

Essencial à Vida, Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho, Caminhadas e Rastreios 

pelo Coração, Educação Alimentar e Saúde à Mesa, Feiras Temáticas da Saúde, entre 

muitas outras iniciativas), nos cuidados continuados e assistenciais, mas, também, na 

articulação institucional entre os responsáveis políticos e técnicos da Autarquia e a 

ARSLVT, Centro de Saúde de Alcochete e Direcção Executiva do ACES – Arco 

Ribeirinho Sul. 
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Depois, na colaboração activa na Gestão e até Construção de Equipamentos de Saúde no 

concelho. Não constitui surpresa para ninguém que o Município de Alcochete tivesse 

cedido gratuitamente o terreno para a construção do Centro de Saúde de Alcochete, 

disponibilizasse instalações para funcionamento das extensões no Passil, Fonte da 

Senhora e S. Francisco e, nessa linha de actuação, tivéssemos decidido avançar com a 

construção desde Equipamento de Saúde que, hoje, inauguramos. 

 

Efectivamente e como todos estão recordados, foi em 2006 que iniciámos este percurso. 

Primeiro, no diagnóstico de que a actual extensão do Centro de Saúde funcionava num 

equipamento em adiantado estado de degradação, numa estrutura física funcionalmente 

desequilibrada e desarticulada, não reunindo nenhumas condições para prestar cuidados 

assistenciais e de saúde. 

 

Depois, informando a então Sub-Região de Saúde de Setúbal da vontade da Autarquia 

em avançar com a construção da nova Extensão do Centro de Saúde no Samouco, 

convocando esta para acompanhar e desenvolver em conjunto o Programa Funcional 

deste novo equipamento, acompanhando a execução dos respectivos Projectos e a 

evolução da obra até à sua conclusão final. A própria ARSLVT, veio, posteriormente, a 

reputar como prioritária a instalação desta nova Unidade de Saúde. 

 

Esta tarefa demorou o seu tempo! Talvez até um pouco mais que o desejável! Porém, o 

que importa hoje valorizar são os resultados produzidos e visíveis, razão da nossa 

presença e da efeméride que aqui assinalamos. 

 

Podemos, pois, afirmar que o equipamento que agora inauguramos, mantendo a 

natureza simbólica do “antigo lavadouro”, parte integrante da nossa memória identitária, 

foi num “Centro de Saúde” moderno, apresentando uma estrutura funcional equilibrada 

e articulada, apto a prestar os modernos cuidados de saúde à população que a ele ocorrer 

e, mais importante, garantindo um acolhimento humanizado e um atendimento 

compatível com os modernos padrões definidos para o Sistema Nacional de Saúde. 

 

 

 



5 

 

Trata-se de um equipamento, construído pela Autarquia, avaliado em 600.000 euros, 

bem localizado na malha urbana do Samouco, que integrará a rede do Sistema Nacional 

de Saúde, nos termos negociais que o Município e a ARSLVT venham a acordar no 

futuro. 

 

Efectivamente, este moderno equipamento que hoje aqui inauguramos está, na nossa 

perspectiva, ajustado às exigências e à visão de futuro que queremos para o nosso 

Município. Por isso e, uma vez mais, apelamos ao sentido de Estado dos responsáveis 

políticos e técnicos que nos honraram com a sua presença, para que os compromissos 

sejam pontualmente cumpridos e que de forma articulada (Administração Central/Local, 

agentes de Saúde) consigamos cumprir bem a missão a que nos propusemos. 

 

De facto e apesar das vicissitudes, com a abertura ao público deste equipamento de 

saúde dotado dos meios necessários ao cumprimento integral da sua missão, 

culminamos um processo longo de vários anos, eivados do espírito e da vontade 

determinada de cumprir o objectivo estratégico de generalizar o acesso das populações à 

Saúde Universal e Gratuita, que a nossa Constituição da República preconiza como 

factores imprescindíveis ao desenvolvimento pessoal e social dos nossos cidadãos. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

 

Permitam-me, ainda, que partilhe convosco algumas preocupações e alguns dos 

objectivos do Município de Alcochete, considerando a grave crise económica e 

financeira que o País atravessa. 

 

Face aos Censos de 2011, recentemente concluídos, o nosso território continua a 

evidenciar uma dinâmica e pujança de crescimento assinaláveis. Registamos uma 

População de 17.538 Habitantes. Crescemos demograficamente 23,8% entre os dois 

Censos, como resultado do crescimento natural, da atractividade do Território, do 

empenho das Autarquias na fixação das populações, da criação de emprego e da 

dinâmica territorial. 
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Mas, por sua vez, o Município de Alcochete apresenta-se, também, como um dos 

concelhos com mais índices de sinistralidade, um elevado índice de envelhecimento e 

um dos concelhos da Península de Setúbal com maior média de habitantes/médicos dos 

Centros de Saúde. 

 

Nessa medida e em função dos dados disponíveis, consideramos razoável apelar à 

ARSLVT/Ministério da Saúde que acautele o futuro, tomando medidas no sentido de 

reforçar os Recursos Humanos (pessoal Médico e de Enfermagem), melhorando, deste 

modo, a oferta de serviço público de saúde em todos os lugares do concelho.  

 

Consideramos, igualmente, válida a nossa pretensão para que se reveja a política de 

investimento em matéria de Saúde, não introduzindo critérios economicistas de gestão 

na Saúde, assumindo a necessidade de considerar a Saúde como um investimento e não 

como um custo ou despesa, qualificando a oferta da prestação de serviços de Saúde nas 

suas múltiplas valências e, deste modo, garantindo uma Política de Saúde que respeite a 

Constituição, o Serviço Nacional de Saúde e os Direitos Fundamentais dos Cidadãos, 

designadamente o Direito Universal à Saúde e Segurança Social. 

 

Pela nossa parte, estamos disponíveis para continuar a colaborar activamente com a 

ARSLVT/Ministério da Saúde, esperando, com sinceridade, uma correspectiva e 

bilateral cooperação vertical no quadro dos princípios enunciados. 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores, 

 

Para terminar, resta-me dirigir uma palavra de agradecimento a todas as entidades 

públicas e privadas envolvidas na concretização deste projecto, em especial à Sociedade 

Filarmónica Progresso e Labor Samouquense, ao Agrupamento Vertical de Escolas, aos 

participantes do Clube Viva Mais, aos trabalhadores do Município e a todos aqueles que 

de forma directa e indirecta deram o seu contributo para a concretização de mais um 

equipamento de Saúde ao serviço da nossa População! 
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Viva a Freguesia do Samouco! 

 

Viva o Concelho de Alcochete! 

 

O Presidente da Câmara Municipal de Alcochete 

 

                                                                  Dr. Luís Miguel Franco 

 

 


